
 

Ata da Assembleia Geral Ordinária do Conselho Municipal da Criança 1 

e Adolescente (CMDCA) de Santos, realizada no dia 03 de agosto de 2023, 2 

com início às 8 horas e 30 minutos, na Rua D. Pedro II, nº 25 Centro - Santos. 3 

Participantes: verificação de presenças e justificativas de ausências 4 

conforme lista anexa. O Presidente, Sr. Filipe, deu início à reunião, dando 5 

boas-vindas aos presentes e colocou em pauta os itens a serem discutidos, 6 

conforme publicação em Diário Oficial. 1) Apreciação e deliberação da ata 7 

da Assembleia anterior; 2)Relatos da Diretoria Executiva; 3) Discussão 8 

e deliberação de verba para divulgação da eleição do Conselho Tutelar; 9 

4) Apresentação e deliberação do Fórum Maternidade e Infância 10 

Baixada Santista; 5) Informes sobre a Conferência Regional dos Direitos 11 

da Criança e Adolescentes da Região Metropolitana da Baixada 12 

Santista; 6) Eleição dos membros da sociedade civil para compor as 13 

vacâncias do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e Adolescente 14 

- CMDCA gestão 2023/2025; 7)Relatos dos representantes dos Conselhos 15 

e Comissões; 8)Relatos das Câmaras Setoriais; 9)Assembleia 16 

Permanente de Acompanhamento do Processo de Eleição para 17 

Conselheiros Tutelares - Gestão 2024/2028; 10) Assuntos Gerais. Item 1 18 

– Apreciação e deliberação da ata da Assembleia anterior. Submetida a 19 

plenária a ata da AGO de julho de 2023, aprovada por unanimidade. Item 2 20 

– Relatos da Diretoria Executiva. Apresentação de edital para resolver as 21 

vacâncias existentes no CMDCA, são 7 vagas de suplentes da sociedade 22 

civil, esta informação suprimi o item 6 da pauta. Discutidas questões 23 

orçamentárias do FMDCA, em especial, sobre os projetos do Itaú e do 24 

SENAC, a Diretoria Executiva se reunirá com as Câmaras de Planejamento 25 

e Financeira para que se faça o Planejamento Financeiro para melhor 26 

ordenamento do FMDCA e rever as diretrizes para as políticas públicas e que 27 

essas diretrizes possam ser melhor espelhadas nos próximos editais. O 28 



 

Coordenador Claudio da Câmara Financeira contribui com as discussões 29 

lembrando que há eixos que dão sempre deserto e que a formação, 30 

qualificação das entidades parceiras é fundamental para que possam atender 31 

as demandas existentes nas políticas públicas; lembra, também, que as 32 

Comissões do CMDCA devem se organizar para o uso dos recursos 33 

previstos. Foi feito o encaminhamento à Câmara de Planejamento para reunir 34 

as Comissões e fazer um planejamento, definindo a execução orçamentária 35 

para o ano. 3) Discussão e deliberação de verba para divulgação da 36 

eleição do Conselho Tutelar e 9) Assembleia Permanente de 37 

Acompanhamento do Processo de Eleição para Conselheiros Tutelares - 38 

Gestão 2024/2028; os itens 3 e 9 da pauta foram discutidos em conjunto, 39 

tendo em vista o tema eleições do Conselho Tutelar. O Presidente do 40 

CMDCA ressalta a importância das eleições do Conselho Tutelar, tendo 41 

como objetivo criar estratégias para publicizar o papel do Conselho Tutelar 42 

e sua relevância para a sociedade. O impulsionamento poderá ser feito 43 

através de contratação de uma assessoria para este fim. Informado para a 44 

Assembleia que foi publicado nesta data a relação das escolas que receberão 45 

os eleitores no dia do pleito. Após diversos posicionamentos sobre 46 

estratégias para divulgação das eleições e sobre a logística de votação e 47 

proximidade das sedes de votação dos eleitores e os devidos esclarecimentos 48 

por parte da Comissão Eleitoral, presidida pela Conselheira Claudia Diegues, 49 

ficou autorizado pela Assembleia o uso de até R$ 100 mil reais realinhando 50 

o orçamento através de criação de reserva orçamentária para ações não 51 

programadas. E que esta divulgação é para o processo eleitoral e que difere 52 

das ações de campanha dos candidatos. 4) Apresentação e deliberação do 53 

Fórum Maternidade e Infância Baixada Santista; Lei Federal 54 

promulgada em 10 de julho de 2023, institui o mês de agosto como o mês da 55 

Primeira Infância, o CMDCA foi procurado para que, em parceria, realize o 56 



 

Fórum Maternidade e Infância da Baixada Santista a ser realizado sábado dia 57 

19 de agosto. Tais Aguiar lembra que Santos é única cidade da BS que tem 58 

um Plano Municipal da Primeira Infância e que o Comitê da 1ª Infância vem 59 

discutindo sobre a realização desse Fórum e ressalta a importância do 60 

trabalho em rede. Luana, levanta questão das demandas de mães em 61 

drogadição que precisam de atendimento, informe importante, pois hoje os 62 

relatos são de que não há demanda deste tipo na rede. Sandra solicita que a 63 

Pastoral da Criança seja convidada a participar do Fórum. Aprovado um teto 64 

de R$ 20 mil reais para custear gastos com gráfica, materiais, brinquedos 65 

entre outros, recursos esses existentes do Comitê da Primeira Infância. 66 

Levantou-se a questão de que o tema não deve ser focado somente nas mães 67 

e que as responsabilidades devem ir além. 5)   Informes sobre a 68 

Conferência Regional dos Direitos da Criança e Adolescentes da Região 69 

Metropolitana da Baixada Santista; Claudia disse que a organização da 70 

Conferência precisava ter sido conduzida de melhor maneira e que a 71 

articulação regional deve estar melhor planejada e acredita que não teremos 72 

propostas plausíveis que possam ser direcionadas à Conferência Estadual. 73 

Comentou-se que os temas propostos não foram atrativos para as crianças e 74 

adolescentes. E as conduções dos eixos nas salas não conseguiram atingir de 75 

forma plena o público da criança e do adolescente, e que faltou nos colocar 76 

no lugar deles. Que as propostas são similares em todos os municípios e que 77 

a maioria já são existentes e não cumpridas. Sandra disse que a Conferência 78 

deve ser lúdica, e ser melhor explicado o que é proposta e o que é ação. 79 

Denise exemplifica de própria experiência que deveria ser feito um pente 80 

fino nas propostas, para melhor definir o que deve ser cobrado e/ou 81 

reafirmado e ressalta a importância da condução do processo. Wellington, 82 

Presidente do Conselho Municipal LGBT, e que participou dos trabalhos da 83 

Conferência, lembra que há condições diferenciadas com relação aos outros 84 



 

municípios, houveram dificuldades nos processos no âmbito das 85 

Conferências Municipais. E que além disso, os municípios deveriam ter feito 86 

uma preparação para a participação da etapa regional, e ficou evidenciado 87 

que isso não ocorreu, ou pelo menos, houveram falhas nesse processo, que 88 

sem dúvida dificultaram o processo. E que há sim propostas que deverão ser 89 

encaminhadas à Conferência Estadual, apesar das dificuldades elencadas no 90 

processo. O Presidente Filipe, nesse momento, lembra de diversas ações que 91 

o DEARTI apoiou ou realizou no mês de julho e ressalta e agradece a efetiva 92 

participação da SEDS em todas essas ações e que deveria espelhar em outras 93 

políticas. Tais reflete que realmente houveram muitas dificuldades, mas que 94 

não pode por sem ter que cumprir tabela, perder a oportunidade para a 95 

informação. As mediações devem melhor resolver os inúmeros desafios e 96 

que precisamos entender melhor como facilitar a inserção das crianças e 97 

adolescentes nesse contexto e que elas possam se apoderar desses espaços. 98 

Luana fala da questão da linguagem e do papel do facilitador que devem ser 99 

melhor trabalhados nas próximas conferências e que devemos estar 100 

preparados para atender os anseios da criança e do adolescente. Por fim, o 101 

Presidente Filipe informa que irá reativar a Comissão Infatojuvenil com a 102 

intenção, também, de ser um agente facilitador nessa questão. 6) Eleição dos 103 

membros da sociedade civil para compor as vacâncias do Conselho 104 

Municipal dos Direitos da Criança e Adolescente - CMDCA gestão 105 

2023/2025; Item 6 da pauta foi suprimido, assunto tratado nos relatos da 106 

Diretoria Executiva. 7) Relatos dos representantes dos Conselhos e 107 

Comissões; CEVISS - Coordenadora Chris Andréa, está programado para a 108 

próxima reunião que a Dra. Veronica Teresi irá apresentar recorte da 109 

violência sexual - proposta para entrar como discussão no monitoramento. 110 

Ana Rosa da SEVIEP está providenciando boletim de violência sexual contra 111 

criança e adolescente, pois retomaremos o monitoramento por 112 



 

bairro/território. Obtivemos a informação que o PAIVAS virou de fato uma 113 

seção. Encaminhamentos: 1 - Enviar ofício ao PAIVAS solicitando algumas 114 

informações de atualização como: - qual a projeção sobre a estrutura e RH, 115 

o que de fato mudou com a transformação em seção? Tatiana indica que há 116 

falha na comunicação entre serviços/hospitais ao CT, que não recebem a 117 

ficha de notificação como cópia; Ana Rosa faz contato com toda rede para 118 

cobrar se enviaram as fichas ao CT. 2 - A Diretoria do CMDCA - proposta 119 

da Comissão de Monitoramento de VISCA (Violência Sexual Criança e 120 

Adolescente). 3 - Solicitar reunião com a delegada titular Dra. Thelma, foi 121 

levantado o impedimento de dados por parte da DDM por motivo da "Lei de 122 

Sigilo de Dados", foi sugerido que seja feito um contato proativo com os 123 

hospitais e serviços de saúde requerendo dados de entrada em caso de 124 

V.S.C.A. para posterior cruzamento de dados para se obter número um pouco 125 

mais próximo do fidedigno de casos no município e que, caso a delegacia se 126 

negue em informar os dados, podemos fazer um Comitê para que se 127 

oficialize o pedido. 4-Solicitar a presença da Chefe do PAIVAS 128 

(coordenadora Michele) nas reuniões da CEVISS. Iniciamos a revisão do 129 

Plano Municipal: sobre o cumprimento da Lei Permanente do Município nº 130 

2981 de 10 de abril de 2014 " Campanha permanente de orientação, 131 

prevenção e combate a todo tipo de abuso e à exploração sexual de crianças 132 

e adolescentes". Sobre a ação do dia 18 de maio, o GCM Paulo sugere que 133 

ao final de cada evento seja anunciado que estão presentes profissionais 134 

aptos a escutar quem quiser conversar sobre o assunto, para dar mais 135 

liberdade às crianças ou adolescentes de verbalizarem qualquer situação de 136 

violência. Solicitação para SEDUC sobre as ações realizadas em relação ao 137 

Plano Municipal: SEDUC respondeu, porém, de forma incompleta, pois não 138 

foram colocadas outras ações como o projeto "Vamos Conversar" que a 139 

educadora em sexualidade Chris Andréa fez com os bibliotecários das 140 



 

escolas e que foram doados 100 exemplares de seu livro Vamos Conversar 141 

(2022 e 2023) para o projeto a fim de que tivéssemos mais multiplicadores 142 

na prevenção das violências. Eixo Prevenção/Ação 3: ficou definido, então, 143 

que foi cumprido parcialmente. Por fim, um último encaminhamento: enviar 144 

ao CMDCA solicitação de envio de ofício, via processo, para a SEDUC sobre 145 

o não cumprimento na meta (Ação 3) e para que seja cumprido de forma 146 

permanente, que seja introduzido de forma oficial a temática da violência 147 

sexual aos educadores, gestores e funcionários da rede municipal de ensino. 148 

O Presidente fez os seguintes encaminhamentos: Convidar a Ana Rosa para 149 

falar em Assembleia deste Conselho sobre a ficha de agravo e/ou notificação 150 

e seus encaminhamentos (fluxo) e que seja retomada as reuniões de rede 151 

sobre fluxo. CM PETI Coordenadora Verônica, ressalta a importância da 152 

participação dos Conselheiros na Comissão, informa que houve alteração 153 

dos dias da reunião para a quarta 5ª feira do mês; traz a proposta de marcar 154 

reunião entre CMDCA de Santos e São Vicente e a SEDS de ambos os 155 

municípios para entender melhor os fluxos e que o CMDCA leve o tema 156 

Trabalho Infantil ao Fórum Metropolitano da Criança e do Adolescente. 157 

Informado que será realizado Seminário Regional sobre Trabalho Infantil, 158 

inicialmente previsto para ser realizado no dia 25/10, no Auditório da 159 

SEDUC. Luana informa que, até o momento, não houve retorno sobre as 160 

informações de crianças e adolescentes refugiados atendidos pelas políticas. 161 

Levantou a questão de acesso às Escolas de Ensino Infantil do Município, 162 

dos Srs. responsáveis dos alunos e que não há controle de acesso, apenas na 163 

porta das salas de aula e que entende que isso pode viabilizar ações 164 

indesejadas. O Presidente Filipe enviará ofício a SEDUC e ao CME 165 

solicitando esclarecimentos sobre este tema. Luana solicita, também, apoio 166 

do CMDCA com relação a falta de atendimento por parte da PM às 167 

solicitações dos Conselhos Tutelares, o Presidente solicitará reunião com a 168 



 

Seccional da Polícia Militar e o Comandante da Guarda Municipal para tratar 169 

sobre o assunto. 8) Relatos das Câmaras Setoriais; Câmara de 170 

Planejamento - Coordenadora Tais, informa que irá aguardar orientações da 171 

Diretoria Executiva sobre futuros editais, remonta à questão dos fluxos e 172 

solicita apoio da Diretoria para discutir sobre esse tema com as políticas, em 173 

especial, com a SMS. Relata que a Câmara participou junto com a SEDS de 174 

reunião sobre as vagas dos 30. Foi retomado a questão do SINASE, fizeram 175 

a releitura do Seminário ocorrido em novembro passado e, por fim, solicita 176 

que esteja na pauta da reunião com SEMULHER a questão do NAI. Denise, 177 

coordenadora da Câmara de Relações Públicas, fala sobre o novo Instagram 178 

do CMDCA (@cmdcasantos) e que conta com apoio do CAMPS, as 179 

postagens são compartilhadas no Facebook do CMDCA. Sugere que se faça 180 

o lançamento do E-book no evento Destinação Criança e que em agosto 181 

deverá ser publicado edital do Destinação Criança com a previsão de ser 182 

realizado no final de outubro ou na primeira quinzena de novembro. 183 

Fernanda, Coordenadora da Cãmara de Legislação, informa que na última 184 

reunião da Câmara contou com a participação da Câmara de Planejamento 185 

onde foi discutido sobre o decreto da Família Acolhedora e ficou definido 186 

que a Câmara se reunirá agora com a SEDS a fim de colher mais subsídios 187 

para a proposição de novo decreto sobre a Família Acolhedora. Claudio, 188 

Coordenador da Câmara Financeira, apresentou para a Assembleia do 189 

CMDCA quadro com os balanços financeiros do FMDCA atualizado e que 190 

segue abaixo: 191 



 

 192 
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 207 

 208 

Item 11) Assuntos Gerais; Feita a divulgação sobre a Conferência 209 

Municipal da Juventude e que atenderá Decreto Federal nº 11.619 de 25 de 210 

julho de 2023. Sem mais nada a tratar, o Senhor Presidente deu por encerrada 211 

a reunião às 12 horas e 35 minutos e eu, Paulo Roberto Paes Musa, Primeiro 212 

Secretário, lavro a presente ATA que vai assinada por mim e pelo Senhor 213 

Presidente. Santos, 03 de agosto de 2023. 214 

 215 

Filipe Augusto Rezende                                 Paulo Roberto Paes Musa 216 

          Presidente                                                         1º Secretário 217 

 218 



 

Ausências Justificadas: 219 

• Aurora – FORTSUAS BS; 220 

• Dra. Marcela – SMS; 221 

• Aneluci – CONCIDADANIA. 222 


